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COORDENADORIA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

PLANO DE ENSINO 

Centro:        Centro de Filosofia e Ciências Humanas - CFCH 

Curso:  Licenciatura em Filosofia 

Disciplina: Filosofia da Linguagem 

Código: CFCH 275 Carga Horária:           60 horas Créditos:  4-0-0 

Pré-requisito:  Semestre 
Letivo/Ano: 

1º semestre - 2022 

Professor (a):  Mestre Eduardo Antônio Pitt 

1. Ementa  
As diversas tendências da Filosofia Contemporânea da linguagem. Linguagem, verdade, ideologia e conhecimento. 
Linguagem ordinária e teorias científicas. Linguagem e Epistemologia. Filosofia e linguagem. Linguagem e 
Hermenêutica. Linguagem e Psicanálise. 

2. Objetivo(s) Geral(is) 
Ao final da disciplina os(as) discentes serão capazes de compreenderem as teorias filosóficas da linguagem que 
marcam o início da filosofia da linguagem contemporânea entre os séculos XIX e XX, com o foco principal nos 
movimentos da virada linguística analítica e da virada linguística pragmática. 

3. Objetivos Específicos 
1: Identificar os conceitos filosóficos que permitem classificar as filosofias de Bolzano e Lotze como sendo as teorias 
precursoras da tradição semântica analítica, além de contextualizar o cenário histórico e filosófico contra o qual essas 
teorias se insurgiram.    
2: Aprender a filosofia da linguagem de Frege e localizá-la na tradição semântica analítica por meio do princípio do 
contexto e da teoria que distingue entre o sinal, o sentido e a referência das sentenças. 
3: Entender como Russell contribuiu para o desenvolvimento da tradição semântica analítica através da filosofia do 
atomismo lógico, da teoria das descrições definidas e a teoria do juízo como relação múltipla.     
4: Reconhecer o desenvolvimento das teses de Frege e Russell sobre a análise lógica da linguagem no interior da 
crítica da proposição e da teoria da linguagem figurativa de Wittgenstein.  
5: Entender a distinção de Wittgenstein entre os três tipos de proposições (com sentido, sem sentido e vazias de 
sentido) por intermédio da análise das proposições das ciências naturais, da lógica, do estético, do ético e do místico. 
6: Compreender a mudança de Wittgenstein na direção da análise da linguagem como ação e o antiessencialismo 
semântico, que foram os princípios filosóficos norteadores da reviravolta linguística pragmática. 
7: Assimilar como Wittgenstein articulou filosoficamente as noções de jogos de linguagem, o que significa seguir uma 
regra na linguagem, o princípio do significado como uso e o argumento contra a linguagem privada. 
8: Aprender a classificação da teoria dos atos de fala de Austin e a importância dessa teoria para o posterior 
desenvolvimento da filosofia da linguagem ordinária. 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade I 
Frege: o material didático principal será o artigo “Sobre o Sentido e a Referência” de 1892. 
1: introdução aos principais conceitos das filosofias de Bolzano e Lotze e o nascimento da 
tradição semântica analítica. 
2: como entender o princípio do contexto na análise lógica da linguagem. 
3: a distinção semântica entre o sinal, o sentido e a referência das sentenças. 

10 h/a 
 

Unidade II 
Russell: o material didático principal serão os artigos “Sobre a Denotação” de 1905 e “Verdade 
e Falsidade” de 1912. 
1: introdução à teoria dos objetos de Meinong e ao debate Russell-Meinong a respeito da forma 
correta de se analisar declarações de existência.      
2: a teoria das descrições definidas, a noção de símbolo incompleto e definição contextual. 
3: a teoria do juízo como relação múltipla. 

10 h/a 

Unidade III 
Wittgenstein: o material didático principal será o livro Tractatus Logico-Philosophicus de 1921. 
1: a teoria da linguagem como figuração dos fatos da realidade e a relação lógico semântica 

 
15 h/a 



entre a linguagem, o pensamento e o mundo. 
2: a distinção entre as proposições com sentido, sem sentido e vazias de sentido. 

Unidade IV 
Wittgenstein: o material didático principal será o livro Investigações Filosóficas de 1953. 
1: O antiessencialismo semântico, os conceitos de jogos de linguagem, o que significa seguir 
uma regra na linguagem, o princípio do significado como uso e o argumento contra a linguagem 
privada. 

15 h/a 

Unidade V 
Austin: o material didático principal será o livro Quando dizer é fazer: palavras e ação de 1962. 
1: a distinção entre o sentido e a força ilocucionária e a distinção entre enunciados constativos 
(descritivos) versus enunciados performativos. 
2: a tipologia dos atos de fala: atos locucionários, atos ilocucionários e atos perlocucionários. 
3: a classificação dos atos de fala segundo a força ilocucionária: veriditivos, exercitivos, 
comissivos, comportamentais e expositivos. 

10 h/a 

Total  60 h/a 

5. Procedimentos Metodológicos 
A disciplina será ofertada no ensino presencial. As atividades serão semanais e com duração de 3h30min. Essas 
atividades consistem em aulas presenciais com exposição oral dialogada sobre os temas de estudo propostos pelo 
programa da disciplina e de resolução/correção de exercícios. O atendimento ao discente será feito de forma 
presencial e/ou pelo grupo do WhatsApp da disciplina com o acompanhamento do(a) monitor(a) da disciplina. 

6. Recursos Didáticos 
Serão utilizados recursos didáticos pertinentes ao ensino presencial: slides preparados pelo professor e textos dos 
autores estudados na disciplina. Os(as) discentes terão acesso ao material didático pedagógico através da pasta do 
xerox da disciplina e/ou por e-mail institucional. 

7. Avaliação  
As avaliações terão como referência os conteúdos científicos trabalhados na disciplina e será observado se o(a) 
estudante apresenta consistência e clareza teórica nos temas estudados. O(a) estudante deverá demonstrar capacidade 
de argumentação, organização lógica das ideias a partir das habilidades de interpretação, análise e síntese, além do uso 
da linguagem acadêmica e da norma culta tanto na produção escrita quanto na qualidade da exposição oral.  
 
A N1 será referente às unidades temáticas I e II. Serão avaliados: (1) atividades assíncronas (resolução de exercícios); 
e (2) atividades presenciais (avaliações individuais). A pontuação da N1 será dividida por cada atividade realizada e 
deverá somar o total de 10 pontos. Datas das avaliações: 30/07/2022 e 27/08/2022.    
 
A N2 será referente às unidades temáticas III, IV e V. Serão avaliados: (1) atividades assíncronas (resolução de 
exercícios); e (2) atividades presenciais (avaliações individuais). A pontuação da N2 será dividida por cada atividade 
realizada e deverá somar o total de 10 pontos. Data das avaliações: 24/09/2022 e 22/10/2022. 

8. Bibliografia 
* Estas obras fazem parte do patrimônio da biblioteca da UFAC. 
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